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Existe a lei da gravidade e muitas outras leis da física, como por exemplo: a 
eletricidade, coisas que eu náo entendo totalmente. Existem também leis da espi- 
ritualidade, designadamente leis chamadas causa e efeito: Aquilo que damos foco 
sempre aumenta! A mente também tem a sua lei. Ignoro como funciona, da mesma 
maneira que náo sei como funciona a eletricidade. Só sei que quando ligo o inter- 
ruptor, a luz se acende. 


Acredito que, quando temos um pensamento, ou quando proferimos uma pa- 
lavra ou uma frase, de algum modo a lei da mente faz com que isso seja refletido de 
volta como uma experiéncia. 


Estamos agora a dar os primeiros passos na descoberta da correlacáo entre o 
mental e o físico. Estamos comecando a entender os processos de funcionamento 
da mente e a criatividade dos nossos pensamentos. Os pensamentos, atravessam 
a nossa mente a uma velocidade estonteante, pelo que a principio torna-se difícil 
moldá-los. NO entanto, a boca é mais lenta. Assim, se comecarmos a editar o nosso 
discurso, tendo mais atencáo ao que sai da boca para fora e náo permitirmos que 
sejam afirmações negativas, então torna-se possível começar a moldar os pensa- 
mentos. 


A palavra falada tem um poder ENORME, e a maior parte das pessoas não faz 
nem ideia da sua importância. Vamos olhar para as palavras como os alicerces de 
tudo que continuamente criamos. 


Usamos palavras o tempo inteiro, mas muitas vezes as coisas são ditas sem 
pensarmos se quer no que estamos a dizer verdadeiramente ou no modo como es- 
tamos a dizer. Prestamos muito pouca atenção a escolha das palavras. Na realidade, 
a grande maioria fala na negativa. 


Quando crianças, ensinaram-nos a gramática. Fomos instruídos a escolher as 
palavras de acordo com as regras gramaticais. Contudo, sempre achei que as regras 
gramaticais mudam constantemente e algo que um dia estava errado, no outro dia 
torna-se certo. Apesar disso a gramática não toma em consideração os significados 


S palavras e o modo como afetam as nossas vidas. 


Na escola também ninguém me ensinou que a escolha das minhas palavras 
tinham algo a ver com minhas experiências futuras ao longo da vida. Ninguém me 
disse que meus pensamentos tinham potencial criador, nem que podiam literalmen- 
te moldar a minha vida. Nunca ninguém me esclareceu que as palavras que saíssem 
da minha boca seriam-me devolvidas como experiência. O objetivo da regra de ouro 
era revelar-nos uma lei básica da vida: “Não faça aos outros o que não queres que fa- 
cam ati”. Aquilo que damos retorna sempre a fonte. Nunca foi suposto que isso pro- 
vocasse culpabilidade. Ninguém me disse que eu era merecedora de amor e que eu 
merecia o melhor. Também nunca me ensinaram que a vida estava aqui dentro para 
me apoiar. Lembro-me criança de as vezes insultarmo-nos com crueldade e ten- 
tarmos diminuir-nos uns aos outros. Qual a razão? Onde é que aprendemos esses 
comportamentos? Olhem para o que nos ensinaram. Muitos de nós fomos repetida- 
mente insultados pelos pais; que éramos estúpidos, ou patetas ou preguiçosos. Al- 
guns até ouviram os pais dizer que desejavam que nunca tivessem nascidos. Talvez 
ficássemos arrepiados ao ouvirmos essas palavras, mas o certo é que não fazíamos a 
menor ideia de quão profundamente essa ferida ou a dor ficariam cravadas em nós. 
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A mudança do nosso diálogo interior 


Para sermos amados, com demasiada frequ- 
ência aceitamos as ordens que nossos pais nos 
davam como “como os espinafres”, “arruma o teu 
quarto”, “faz a tua cama”. Achávamos que só se- 
riamos aceitos se fizéssemos determinadas coi- 
sas, que a aceitação e o amor eram condicionais. 
Todavia, essa era a ideia de outra pessoa sobre 
o que valia a pena e não tinha nada a ver com o 
valor do nosso Eu interior. Assim ficávamos com 
a ideia de que só podíamos existir se fizéssemos 
essas coisas para agradar aos outros, caso contrá- 


rio, não tínhamos se quer autorização para existir. 


Essas primeiras mensagens contribuem de forma decisiva para aquilo que cha- 
mo de diálogo interior. O modo como falamos conosco é realmente importante, 
porque se torna a base da nossa palavra falada. Estabelece a atmosfera mental em 
que funcionamos e que atrai a nós as experiências. Se nos diminuirmos, a vida vai 
significar muito pouco para nós. Se amarmos e tivermos apreciação por nós pró- 
prios, então a vida poderá ser uma maravilhosa dádiva de alegria. 


Se a nossa vida não é feliz, ou se não nos sentirmos preenchidos, é fácil culpar 
nossos pais, dizendo que é tudo culpa deles e se o fizermos ficamos agarrados a es- 
sas condições, aos problemas, e a nossas frustrações. Palavras de recriminação nun- 
ca trouxeram liberdade. Lembre-se que as palavras têm poder. Volto a frisar, nosso 
poder vem de assumir nossa responsabilidade. Sermos responsáveis por nossas vi- 
das pode parecer assustador, mas a realidade é que somos mesmo, quer aceitemos 
ou não. Se quisermos assumir essa responsabilidade, então também temos de ser 
responsáveis pelo que dizemos. As palavras e as frases que proferimos são meras 
extensões de nosso pensamento. 


Comece a ouvir o que diz. Se der por si utilizando palavras negativas ou limitati- 
vas, mude as palavras. A expressão “tenho que” também pode ser retirada do nosso 
vocabulário e do nosso pensamento. Quando a utilizarmos, estamos a impor a nós 
próprios uma imensa pressão. Quando dizemos “tenho que ir trabalhar, tenho que 
fazer isso ou fazer aquilo...” a pressão que criamos é enorme. Em alternativa, vamos 
passar a dizer: escolho. “escolho ir trabalhar para pagar a renda”. A palavra escolho 
confere uma nova perspectiva as nossas vidas. Tudo o que fazemos é por opção, 
mesmo que não pareça. 


Outra palavra que utilizamos é o “mas”. Fazemos uma afirmação qualquer e de- 
pois lá vem o mas, que nos aponta logo em dois sentidos diferentes. Transmitimos 
mensagens contraditórias a nós próprios. Da próxima vez que falar, repare como uti- 
liza a palavra MAS. A expressão “não te esqueças” é outra das tais em que acabamos 
mesmo por nos esquecer. Queremos lembrar-nos e ao invés disso, esquecemo-nos. 
Será mais indicado começarmos a dizer, por favor, lembra-te, ao invés de não te es- 
queças. 


O PODER DA MENTE SUBCONSCIENTE 


Na perspectiva de que tenho vindo a expressar, pretendo analisar o poder da 
nossa mente subconsciente. A mente subconsciente não emite julgamentos. Ela 
aceita tudo que dizemos e cria de acordo com nossas convicções. Diz sempre que 
SIM. A nossa mente subconsciente nos ama tanto que nos dá aquilo que reclama- 
mos. No entanto, temos opção. Se escolhermos as convicções e os conceitos da 
pobreza, fica assumido que é isso que queremos. Vamos continuar a receber isso 
até estarmos dispostos a mudar para melhor os nossos pensamentos, palavras e 
convicções. Nunca estamos presos porque podemos sempre escolher outra vez. A 
bilhões e bilhões de pensamentos para escolher. 


As nossas mentes subconscientes não distinguem o verdadeiro do falso, ou 
certo do errado. Nós não queremos censurarmos a nós próprios, não queremos di- 
zer coisas do gênero “que estúpido que eu sou”, porque a mente subconsciente vai 
apanhar esse diálogo interior e é assim mesmo que nós vamos nos sentir. Se repetir- 
mos esse gênero de frases, estamos a criar uma convicção a nível do subconsciente. 


A mente subconsciente não tem senso de humor e para tanto, é importante 
saber esse conceito. 


Não podemos dizer uma piada a nosso respeito e pensar que não tem signi- 
ficado. Mesmo que seja apenas uma piada, é um bom tiro no pé em nossa estima. 
A mente subconsciente vai aceitar a piada como sendo verdade. Por isso não faça 
esse tipo de humor consigo, porque o efeito não será bom. Também não diminua os 
outros. A mente subconsciente não distingue uns aos outros. Em outras palavras, ela 
crê que estamos a falar de nós próprios. 


MERECEMOS O BEM 


Pense um pouco sobre o que você deseja nesse instante? Hoje, o que você pre- 
tende conquistar na sua vida? Pense e faça a seguinte afirmação: “Eu aceito a (0) ___ 
——— Mm º , (seja o que for que deseje)”. E neste ponto que 
a grande maioria fica presa. 


A questão essencial aqui está no fato de não acreditarmos que somos mere- 
cedores daquilo que desejamos. Nosso poder pessoal depende precisamente da 
medida em que nos permitimos e merecemos. O não merecimento tem origem nas 
crenças limitantes e sabotadoras que adquirimos na infância. No entanto, a existên- 
cia de mensagens negativas não significa que não possamos mudar. 


A maneira de descobrir se acredita que merece alguma coisa é fazer uma afir- 
mação e estar atento aos pensamentos que se segue. Escreva-os. E quando os vir 
escritos, vai ser claro para si. A única coisa que nos impede de nos sentirmos merece- 
dores, de nos amarmos, é a ideia ou opinião de outra pessoa a nosso respeito e que 
aceitamos como sendo verdadeira. 


Ao não creditarmos que somos merecedores do bem, estamos a tirar o chão de 
nossos pés. 
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